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xm.'nr. Dr. Delegaio Regiora1 do Ministerio do Trabalho. 
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Lj5 Ribas Lopes, solteiro, mair, pedreiro, residente a 
Rua Ri. Verde, no bairro de Campinas desta capital, vem, mui resp 
t.samente, expr e requerer a V. lxcia. • seguinte: 

iQ) que em dias do ms de Janeiro de 1939 fui chamado pe1 
Snr, Alvaro Sassi para executar os serviços de ct,nstruçao de ui --
predio sito a Rua Rio Verde, desta capital, tendo o masmo senhor-. 
se  cmprometido a paar-rne a imrtancia de dois cnts, oitocento 
e sessenta e cinco mil reis.(2:865OOo)yc.nf.rae lista jumta. 

2Q) que todo o material empregado na construção do dito p1 
dio,inclusive telhs,tijolos,pedras,areja e cal,foi fornecido pela 
Centratante,eaiend, ao contratado entrar apenas com os seus servi. 
ç.s de pedreiro. 

3), que • Snr. Sassi pagou ao peticionari., parceladamente 1  
imp.rtancia total de dois centos, cento e vinte e treis mil réis, 
(2:123000),ficand. ievenc. quantia de setecentos e quarenta 
dais mil réis (7420O0),quantis essa que se'ega a pagar, a1eand 
que o servie não foi executado a seu gosto. 

4) que a aleação do nr, Sassi é improcedente,por 1ss 
que as telhas e areia por ele fornecidas não eram de b&a qua1idad 
tendo o mesmo sido avisado pelo requerente de que esse material n 
servia para o fim a qe era destinado, 

50) que o requerido não tem razão alguna,de vez que,s.men 
te depois de seis mezs de residencia no predio é que veio alegar 
esses defeitos. 

•ue o requerido esta tão dispeste não pagar as reque_ 
rente, que mandou que este se dirigisse a essa Delegacia Regiona' 
e o que ela resolvesse ele acataria,conf,rme dirão testemunhas, 

que, nestas condições, é esta para requerer a V. xoi 
se digne mandar intimar o &ir, Al'var. Sassi a pagar a quantia dévi 
da as petici.narj., ou declarar porque não o faz. 

Nestes Ter.s. 
Pede Deferimento. 

RI GOI1NIÀ. 
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PRÇ0 C0kIBINÁD0S 

M&. de •bra de pedreire 

Alicerces de pedra at e nivel da terra 
a8$OOO,eaetr.1jnear,53ts 	

504*000 
Assentament. e 1evestiento de tijeles a 
120$000,permj1h e j r. , 15 . 000 1.800000  

Mudanças de pertas e janelas, eneliç&* i 

uma parede....... • • • • •. . .. • • • 	 .. . . . .. . . . . •. 	50000 
7mts.al1cerceseBanheiro 	

55000 
110mtsâete1haa2500 	 275$000 
45 mts. linear de estuque e iiral a 
4 $000 e rnetre • • .................................. . 

Pagam ente s f e i t e s. . • . • . • • . • ....... . . . . . . . . . . . . . . . 

aldarneufayer ........ . 	 742$000 

iL 
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MINISTÉRIO DD TRABALHO, 1NDÚSTR1A /E COMRCIO 

DELEGACIA REGIONAL 

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Sr. Luiz Ribas Lopes. 

Rua Rio Verde..Esq, Av. Alagoas. 	CAMPINAS. 

10 3 14 	Fiajs notificado comparecer audioneja la- 
Junta onciliaço V3 Edificio 19a. Delegacia Regional dia 12 corrente 
&3  13 horas afim asistirde julgamento vossa rec1amaço contra Alvaro 
Sasei v6 trazendo provas so pena revelia pt Lilie Bandeira-Secretaria. 

II 

hL 

j
MN!TÉo:jTRABAHoINousrRIA E CoMRcIC 

CÓPIA FAA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

/ 
Sr. Alvaro Sassi. 

Rua Rid-Verde,entreiAv.RiO Grande Sul e Par-Ca4i- 

10 3 1i 	/ icais notificado comparecer audencia a- 

Junta Conci1iaQo vg Edifibio X9a. Delegacia Regional dia 12 corrente 
o 	 i 	 - 
as 15 ioras afim assistirdas julgamento reclamaço apresentada por Luiz 
Ribas Lopes vg trazendo prçvas dob pena revelia pt Lhe Bandeira-Se-

cret.ria 

I:t?51 



MINI$TÉRIO DA TRABALHO, INDÚSTRIA (E COMÉRCIO 

• DELEGACIA REGIONAL 

- 	 CÓPIA FAA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Sr. Luiz Ribas Lopes. 

Rua Rio Verde-Esq, Âv. Alagoas. - CAMPINAS. 

10 3 41 	Ficais nobiricado comparecer audiencie. la-. 
Juntaonci1iaço v Edificio 19a. Delegacia Regional dia 12 corrente 
s 13 horas afim assistirdes julgamento vossa reclaxnaço contra Alvaro 

Sa381 vg trazendo provas sob pena revelia pt Lilie Bandeira-Secretaja. 

trir, 

M!NISTËRID D) TRABALHO INDÚSTRIÂ E COMÉRCIO 

DELEGACIA REGIONAL 

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Sr. Alvaro Sassi. 

Rua Ri-Verdo,entre!Av.Rio Grande Sul o Par-Caini- 
ns. 

10 3 41 	.icais notificado comparecer audiencia a- 
Junta 0onci1iaQo vg Edifilcio 9a. Delegacia Regional dia 12 corrente 
as 13 ioras afim assistirdes julgamento reclamaço apresentada por Luiz 
Ribas Lopes vg trazendo prçvas dob pena revelia pt Lilie Bandeira-Se-
cret.ria 

1 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

19a.DELEGACIA REGIONtL 

- 1aIJUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DO MUNICÍPIO DE 

-- GC 1 fJTT 1, - 

N.° 

T E R M O D E AUDI E N C A (art. 14-Dec. 22132) 

Aos 	_doze__dias do mês de_ _Jarçe ___de 19411, reunida 

aiJUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DO MUNICÍPIO DE 

- 	 sob a presidência do Sr. 

José BernarUo Felix. de Souza- 	 -. 	presentes os vogais, Srs. 

Jorge P FrniseoNascnte  

depois de examinar a reclamação de fls.do1_sern que é reclamante _O Sen'hnr Lul z - 

bas Lopes 	 - 	c reclamado 

ennr Ai varoS.aasi 	 ____ 	____ -- decidiu: 

ip- r am.antea as is ttddoadvo- 

do_Rsimundo Perci vai 3andeira. Üraciaiaante declarou: caie o 

enLoLvaro si iandou. chscia-lo para xecitar cs aerviços 

dontr]i4ao _d.e su cass; que combinouca preç o_dnserviço; 

-- iaer outud flcdsump ouc o do t elhado_or Je 

que  o reclmadoa1ega 4ue m.sernL!çn nao esta a seu os- 

_to. .0 rec1wwdo deeiaraque no niitratou pra ocertoque 

e rvi ç o n.o rxnn 	oreç o xij4dope10 reeiman- 

te.; que ç2  preço varia quanto a a1id 	dtralbo; que o 

trabalho no foi terina, oi re - 

cusada. A Junta pr&bemdacidir o lLti4o ESLQLV canverter 

ein àfltencia -o 4u1 etoe_nornear perfto. para avaltaçdo do 

so--f-e-ito ped-o--.ecls nte-'---o-s- irs-.- Leraido .Ridrivas dos 

ntorpato pelo rearnanta, JIore Eelixouzpropo - 

 

pelo r e c]ana do e cnn s trutoi' Antnnlo daaar e a colh1dca ela 

de venLia ser os. niesnioa no ti f 1 c adas para em. cmto pra z o 

procedaremaRvalincaQ P. spreseiitar o laudo Junta. E para 

_con.atar-,---ou, -L-i-l-le andera riearetariai  lavrei o presente 

uelido e achado conforrne,vai asstndojpoJ.o phor 

esLieate_e__pel o Loais aiLiame.rLcion.ados. coLana,o z e d 

Liar çoJe mi inovac entos quarer!ta  



_____ 	 de 194 

Presidente 

Vogal empregador 

Vogal dos empregados 	 1 



1 	Recebi do Sr.  

a 1 uantia de 5$500, (*) importância dos emolumentos correspondentes à Car- 
'  

teira Profi ional nQ 	1 série) , nos termos do § 49 do art. 59 do 

decret nQ 22.035, de 29 de Outubro de 1932. 

em_de 	
' 	 de 

- 	

•. 	 •7 
/ 	 - 	 A 

() Art. 23 do:Dec. 22-035, de 29-10-32. 
 

MIN5TÉRIO DD TRABALHO, 1NDÚSTR1.4 E COMÉRCIO 

~-' Q~-V  o. 	 Í 

DELEGACIA REGIONAL 

CÓPIA PAA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Dr. Geraldo Rodrigues 108 Santos. 

Avenida Pari — CAMPINATS — Bairro de Goiania. 

16 	1 (Commiu-vos por ordem Sr. Presidente Junta 
Concfliaço Ju1arnento vue fo$tes nomeado pelo Sr. Luiz Ribas Lo -  

pes vg para vL;  em propriedade do S r. Alvaro Sassi vg medir e avaliar 
0 	 . 

os serviços prestados pelo mesmo Luiz 10kÍbas Lopon vg apresentando a 
Junta o laudo que fizer ptLille BRneleira -  Secretr1a. 



MNISTËRIO D TRABALHO, INDJSTRIA E COMRCtO 

•..DELEG,ACIA REGIONAL 1 

CÓPIA PIARA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Di'. Jorge Felix de Souza.  

Rua 74 	Goiania. 

16 L 	14 	JCoxuunico-voa por ordem Sr. Presidente Junta 

Conciliaço Julgamento y4 que fostes nomeado pelo Si'. Alvaro Sassi 
v'para vg ora sua proriJedade vg medir e avaliar os serviços presta-

dos pelo reclaniante LU1Z Ribas Lopes vg apresentando a Junta o laudo 
que fizer pt Lilie Bandejira — Secretaria. 

/ 
A 

MlNIsT:RoL::A:.1::::::;AE cOMÉRcIO 

CÓPIA ARA CONTRÓLE DE SERVIÇO 

Sr. !tntonio Cesr. 

Em frente ao Ciie-Goiania. 	— GOIANIA. 

16 4 	41 	/Cornunico-vos por ordem Si'. Presidente Junta 

Coneiliaço Ju1gs.ninto ig que fostes nomeado pela mesma Junta vg para 
em proprieaade do Sr. Uvaro Sassi vS medir e avaliar os serviços 

prestatos pelo Sr. LuizlRibas Lopes vg apresentando a Juuta o laudo 

que fizer pt Lilie Ban4ira — Seeretria. 



MINTËRIO 00 TRABALHO INDUSTRIA COMËRC o 

- 	 INSPETORIA REGIONAL 

/ CÓPIA PARA RQUIV4MENTO POR ASSUNTO 
- 

Dr. Jorge Felx de Souza. 

Rua Analia ° 735 - CAMPINAS. 

16 6 41 	J Comunico-voa por ordem Sr. Praidente Jun- 

ta onci11aço Xiilgramento vS que foates nomeado polo 2 r. '1varo 2a31 

vg para vg em aua propritdade vg modir e avaliar oe serv1oa preeta-

doa pelo reclamante LuiZ!R 1ba8  Lopes vg apresentando a Junta o laudo 
que fizer pt Lilie I3andera - SECRETÁRIA 

o 
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s Santos 

Goiania, 20 de Maio de 1941 
	 d '~ 

Sr. Presidente 

Sendo um dos peritos nemeágo por V,Excia.,, para 

avaliar os serviçõs prestados por Luiz Ribas Lopes esmo empreiteiro 

ao sr. Alvaro Sasst,passo a dar conta,do que fiz R xxz no sentido de 

melhor corresponder à confiança da justiça em mía depositada e do 

que. con esso desvaneciso e inteiramente grato; 

AVALIAÇ0 DOS SERVI0S:- Ja observaçao e exames feitos na constru-

çao acima referida concluie-se que o predio residencial gastou em 

sua edificaçao o segibinte; 

70,00 metros lineares de plicerce pedra "tapiocanga" 	5700C 

15.000 tijolos 

110 a 130 metros de telhado- 

45 a 50 metros de estuque do beiral 

Preparo do terreno ãemcaçao casa etc. 

Soma T -----------------  

1: 500$OC 

330 $OC 

20030C 

l00.$0C 

2: 30030C 

Dois contos oitocentos mil reis (2:800$000). 

Devo informar que os materiaes empregados foram 

fornecidos pelo sr. proprietario, e que o sr. Luis Ribas somente 

fez a Mao de obra de pedreiro. 

Eis, pois, o que me parece necessario informar da 

incumbencia recebida das maos de V.Excia.,esperando ter cor.espondi-

do a confiança e com 



uoiagia, 20 de liais do 1941 

Sr. Presideiit, 

- 	 3endo um doø peritos n*oMo por V.Excia., para 

- avaliar os serviços prestados por tuiz hlbas Lspes eo empreitejr 

ao sr. dvaro Sass&,pa8so a dar conta,do que fiz gxxa no sentido de 
ie1hor corresponder h confj.ua da justiça em wÁu clooS1tada e do 

Que Cou eøso desvanecio e inteiramente grato; 

AVALI;O DOJ 3EIVj 0- a obaervaQo e exaies fCitoe na coristru. 
aeina referida conciule-se r,ne o predi resideucial gRstou em 

sua ediflaço o segi.nte: 

70,00 metr' 1irres de licerce edrt. "tpiccanau 	570$04 
15.u00 tijolos 

110 a 130 metros de te1ado- 

45 a 50 metros de est' 	rio beiral 

rreparo do terreri,: iaçao casa etc. 

1: 500$Q( 

33G$0 

200$04 

10030' 

2: goü$o 
jj cQc cjtoceritoç m;'i - .ir- (2:800$000). o 

-ev0 inforar que os aterisee epregad 	rorait 
fcrnecjdos pelo sr. propristarjo, e que o Sr. —uIa Ribas somente 

a o de oura de pedreiro. 

LiS a  pois, o que me parece necesbarlo intormai da 

Inc banda reb:Mn dRs ins ' V.Exoi9,esperndo ter cox espoiidj-
dc a confiança e com 

- 

9 fu1dc lAdrigues dos autos 
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Traslado 	 Livro 	 Fia. 

dos Estados Unidos do  Brcrsil 

ESTADO DE GOIAZ COMARCA DE GOIÂNIA 

3 oã. o.do si  8 -"to _~s 

Procuração bastante que faz 	- 

SAIBAM quantos êste público instrumento de procuração bastante virem que no ano do nasci- 

mento de Nosso Senhor Jesús Cristo, de mil novecentos e 	 aos 

dias do mês de 	 do dito ano, nesta cidade de 

GOIÂNIA, Capital do Estado de Golaz, Têrmo e Comarca do mesmo nome, 
- 

reconhecido 	pelo 	próprio 	de 	---e das testemunhas adiante nomeadas e abaixo assi- 

nadas, do que dou fé, perante as quais por êle 	me foi dito que, por êste público instrumento e na me- 

lhor forma de direito nomea 	e constitue 	seu 	bastante procurador, onde necessário for e com 

esta se apresentar, 
u 

-JUILL, roliover o nwiirento u.e uma queixa Que o outorun-
Le resentou Lonra 1vuro ase, na Junta 1e Jonci1iiQ e Jui-
aiento, xest 	it1; oxio uto rouurau.or ens-1o, s.. nece 

Jario; reQuerer e ronio/er tuo o uue Lor r eoso e raticanuo, en- 
os Liia3 toa 	se tornajreü nece sa.Los ao 	ueseenao 

u.o resGLie iianu,aLO, ineIUS1VC 0staue1ec1ent0 9  ratitieano, no 
uiii, os oee 1rt5sOs Que aeamte se veú, ue rican £azeno 
arte xteant 	ete 1r3truuento. 
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Ao 	qua 	disse 	ele 	outorgante 	conter 	os poderes que as leis lhe 	concede 	para em seu 
nome 	como se presente 	fosse 	, requerer 	, alegar 	e defender 	seus direitos em qualquer juízo OU tri- 
bunal, podendo propor, a quem direito tiver, as ações competentes, civeis, crimes OU Comerciais, prosseguir em seus têrmos até sentenças e 
suas execuções, assinar os respectivos articulados, oferecer em juízo o que fôr necessário nos incidentes que aparecerem, interpor recursos 
de apelações ou agravos, prestar em sua alma qualquer licito juramento; requerer inventários, partilhas, embargos, arrestos, sequestro e 

cartas precatórias; fazer justiftcações, habilitações, louvações, composições, reconvenções, confissões, desistências, transações, arbitrações, 
arrecadações, protestos, contra-protestos, outorgar, aceitar e assinar escrituras de vendas, compras, cessão, penhor, hipotecas, sôbre-hipo-
t('ns, te daço IN-SOLUTUM e ouf-as quaisquer; fazer rcgisirar tala títui,, onde coovier, assinar para isso os respectivos extratos, 
assim como lhe 	concede 	poderes para transigir 	em juízo ou fora dele, dar quitação do que receber 	substabelecer 
esta, se convier, e os substabelecidos em outros, e relevá-los do encargo de satisfação que o direito outorga. E de como assim disse 
do que 'lou fé, lavrei êste instrumento que lhe sendo 	lido, aceit 	e assina 

 

w ut 
 

U 	à.. 	 Lf,j 	OLieLe3 ue $LeLu.a, ecrevenLe autoriza- 
co, a eorevi. iu, ?UJLLU ue -ouza, ta0iio, 	J.$crevi 	a3ino 

	

uoiio 	raso. m teste. u.a veruau.e ( 	tv o 3ifl31 U3LO ). 
(au) 	LC Joza. ( 	 ia 

, 
j.as) Luiz Jtnas Loes. 

Testeruniias - 	 L 	aLu reitas e Jjro TeLco ue 	eveuo. 
Trasuau.a i seLlLa. ITu 	ai oonnni 	rour 	.ue, üCm 
e rie1merit, ioi ar a ~~ui trnscrit u.O 	 Q 

	

e rcrto 	 cer 	:tio, uo ue Uu I'C. 

tC .utor1zaLo, 

te. 

JLL 

- 	 - 

'e 

-r1 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO - 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE GOIÂNIA 

à , 

M" 

TERMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNC IA 

Aos dois dias do rns de juino do aba de mil e novecentos 

e quarenta e um, nesta cidde de Goiânia, às catorze e 

meia horas, na sala de audiências desta Junta, presente 

o Reclamante Luiz Ribas Lopes e presente o Reclamado 

Álvaro Sassi, no se uencio podido realizar a audincia 

para apreci9çao da reclamação pelo primeiro aoresentada 

contra o segundo, em rao de dar tempo ao perito para 

apresentar o laudo de avaliação dos serviço, ficou mar 

cada nova audincia para o dia nove de julho de mil e 

novecentos e quarenta e um &s catorze e meia horas. 

Pelo que eu, secretario, lavrei o presente termo. 

Ornar Santos, Secretario. 
jad/dact. 

II 
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Exmo Sc. Presidente daJuta de Coneiliaçao e Julgamento 

Tendo sido eu nomeado perito para proceder a av -aiiaçao da mao da 
obra da construçao do predio de propriedade do Sr. Alvaro Sasse, venhd trazer 
a V. Excia os resultados a que cheguei 

1Q) - O va1r da mao de obra é estimado nao somente pelo seu vul-
to, medindo-se apénas os metros quadrados ou Cubicos n000ssarjos para levar 

a cabo a construço, senao tambem e principalmente pelo mais ou menos capri-

cho e penda em que se houve o oficial para desobrigar_se da tarefa de que 

foi incumbido, e que livremente aceitou. Assim, por maiores que Sejaza. as di- 
- 

	

	 menses de um odificlo, sua ma&o de obra nao pode ser pesada contando-se os 

tijolos enipilhados,ou medindo os metros quadrados de revestimento :Aqui ha 

mistr tambem por na balança o grau de habilidade do pedreiro, aferir com o 

uivei e o esquadro as cotas e angulos da construço: Si nesta afenigao veri-

fico que as vergas das portas, em vez perfeitamente honizontaes, sobem em 

ladeiras, e que os angulos em vez de retos se abrem obtusos ou agudos, •., 

sè veoolaramente estar a principal janela da casa fra do eixo, deslocada 
de tal modo que a principal fachada do edificjo 

é um aieijao, como, Sr. Pre- 
sidente, avaliar esta mao de obra polos mesmos metodos com que meço os traba-
lhos sem defeitos,C somando calmamente as unidades de trabalho ? 

Tal avaiiaçao estaria longe de ser justa. 

Feito este preambulo,desjnaumbo_me de minha tarefa. 

A mao de obra da construgao citada apresenta graves defeitos, 
emi 

como sejam : Falta de nive], em varias de suas partes, angizios mal medidos, 

janelas mal colocadas . Taes defeitos nada tm a ver com a qualidade do mate-
riàl e 

ditem apenas respeito a qualidade do.trabalho apresehtado • Assim sen-
do, nao fossem taes faltas, bastante graves aliás, e a mao de obra docitado 
predio seria estimada em mais ou menos 3.500$o0 (Trela contos 

e quinhentos mii 
reis) . Porem, levando-se em conta°dosoujdo do oficial pedreiro em ter sempre 
mao o nfvei e o esquadro,negligencia esta causadora da grande deprecjaçao 

cjue sofreu o predio, avaliQ-a em 2.000$000 (dois contos de ris), no maxinio. 

Esperando ter sido justo, aqui fico aoseuintéjro.djsr 

Goiiia,. 9/7/941 

RES..- Av. Minas Geraes n2 16. (Camivas) 
ou Diretoria G. de P. e 1. (das 8 as 11, e das 13 as 17) 

-4' 





MINISTERIO DO TRABALHO INDUSTRIA E CMÉRC?O 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO de Goiania. 

TERMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos nove dias do nas de julho do ano de mil novecentos e qua-

renta e um, nesta cidade de Goiania, na praça Civica, s/n. na 

sala de audincias deste Junta de Conciliação e Julgamento, 

tendo comparecido o reclamante Luiz Ribas Lopes e o reclamado 

Alvaro 3assi, e depois de ouidos, na forma da lei, foi, pe16 

snr. Presidente, proposta a conciliação, e,> tenos litigant 

entrado em ac6rdo, devera ser 	ste cumprido nas seguintes 1 

condiç6es: 

O reclamado,Álvaro 5ass 1 . 
paEai, a ao reclamante, por saldo do 

salrios s6bre os quais versa o processo,aimportncia de qua- 

trocentos mil ris, (LoOOOO), dentro do prazo de trinta dias 
r 

(0), a contar desta data. 

Do que, para constar, eu 	 , Secretrio,1 

lavrei o presente termo que vai assinado pelo snr. Presidente 

e por ambas as partes. 

f 

Reclamante 
	 Reclamado. 
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MINISTÊRIO DO TRABALHO, INOÚSTPIA E COMÈRCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO de Goinia. 

TERMO DE PAGAIENTO E TJITAÇO. 

Aos 12 dias do mes de Agosto do ano de mil novecentos 

e quarenta e um, nesta cidade de Goiânia, as  15 horas,na Se-

cretria desta Junta de Conci1iaço e Julgamento, perante mim 

Secretrio, compareceram o Reclamente, Luiz Ribas Lopes, repr 

sentado por seu advogado e procurador, Dr. Raimundo Percival 

Bandeira, e o Reclamado, Áivaro Sasse, e por este ihtimo me fc 

dito que, em cumprimento ao ac6rdo celebrado na presente rec1 

fl 	maço, fazia entrega ao Reclamante da importncia de Rs,.)..Ç. 

r 
	 L1.00000 ( quatrocentos mil reis) relativa aos sslrios recla- 

mados pelo primeiro contra o segundo, na reclamaço n 2  2. 

Pelo procrador do Reclamante foi dito que recebia a 

mencionada importância, que contou e achou certa, dando, por 

este termo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogve1 quitaço 

para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente ree 

c1amaço, seja q que titulo for. 

E, para constar, foi lavrado este termo, que vai assina-

do por mim, secretrio, e por ambas as partes. 

01  

Reclamante 

Reclamado 

/ 


